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Provas de seleção da Prefeitura
de São Pedro serão em 3 escolas

Divisão acontece por cargo e lista
completa pode ser consultada
nesta edição e no site da Prefeitura;
uso de máscaras é obrigatório

As provas objetivas do proces-
so seletivo organizado pela Prefei-
tura de São Pedro serão realizadas
neste domingo (16), em 3 Emebs:
Abdala Rahal Farhat Neto, no Jar-
dim Navarro; Joaquim Norberto
de Toledo, no Centro e Benedito
Modesto de Paula, no Jardim Cás-
sio Paschoal Padovani. Os inscri-
tos foram divididos por função.
Candidatos a agente cuidador fa-
zem a prova nas Emebs Abdala e
Joaquim Norberto. Já os que con-
correm a uma vaga de professor de
ensino fundamental I realizam as pro-
vas nas Emebs Joaquim Norberto
e Benedito Modesto de Paula.

Os candidatos que dispu-
tam as vagas de assistente soci-
al, fonoaudiólogo, operador de
máquinas e psicólogo vão fazer
as provas na Emeb Benedito
Modesto de Paula. A relação
completa dos candidatos com o
respectivo local de prova pode ser
conferida em https://
www.saopedro.sp.gov.br/06-2-
anexo-ii-alocacao-dos-candidatos-
por-sala-e-local-de-prova-pdf, as-
sim como a relação das inscrições

homologadas  https://
www.saopedro.sp.gov.br/06-1-ane-
xo-i-inscricoes-homologadas-pdf

e outras informações sobre a
prova https://www.saopedro
.sp.gov.br/06-edital-04-julgamen-
tos-dos-recursos-homologacao-
das-inscricoes-convocacao-e-con-
firmacao-do-local-e-horario-das-
provas-objetivas-e-praticas-pdf.

ANTECEDÊNCIA - Os can-
didatos devem comparecer ao lo-
cal das provas, marcadas para ter
início às 9h, com antecedência mí-
nima de trinta minutos, munidos
de caneta esferográfica azul ou pre-
ta, documento original com foto e
comprovante de inscrição. O uso
de máscara é obrigatório.

OPERADOR DE MÁ-
QUINA - A prova prática para
a função de operador de máqui-
nas também será realizada no
dia 16, após a aplicação da pro-
va objetiva. Os candidatos se-
rão transportados até o local da
avaliação e devem apresentar a
Carteira Nacional de Habilita-
ção - Categoria C, dentro do
prazo de validade.

A presidente do Fundo Social de São Pedro, Márcia Dente Panfíglio, apresentou a agenda de eventos e cursos prevista para 2022

Daniella Oliveira

Presidente do FSS se reúne com entidades
Com o objetivo de apresen-

tar a equipe e divulgar a agen-
da de eventos e cursos previs-

ta para 2022, a presidente do
Fundo Social de Solidariedade
de São Pedro, Márcia Dente

Panfíglio, se reuniu na quarta-fei-
ra, 12,com representantes de enti-
dades da cidade. Ações conjuntas,

como realização de jantares bene-
ficentes e diversas parcerias fo-
ram discutidas no encontro. A3

Águas recebe mais 4 mil testes rápidos para covid-19
A estância de Águas de São

Pedro vai intensificar a testa-
gem de covid-19. Nesta terça-
feira (11), o prefeito João Victor
Barboza (Cidadania) esteve em
São Paulo para a retirada de
mais 4.000 testes rápidos libe-
rados via Ministério da Saúde.

A chegada dos testes rápi-
dos para Águas contou com a
articulação política da deputa-
da federal Carla Zambelli. A
prefeitura vai intensificar nos
próximos dias a testagem para

os moradores que necessitarem
e expandir a busca ativa entre
as pessoas que tiveram contato
com os positivados.

"Viemos até São Paulo reti-
rar pessoalmente estes testes. É
um volume grande e que terá
muito valia para nossa cidade.
Sempre foi nossa intenção tes-
tar o maior número possível de
moradores. Isso ajuda a con-
trolar nossos dados e também
a verificar como está a evolução
do quadro", disse o prefeito. Prefeito João Victor Barboza (Cidadania) recebeu os teste do Ministério da Saúde
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Um mundo desigual
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José Osmir Bertazzoni

Revela-nos a pandemia que,
para a grande maioria dos habi-
tantes do nosso planeta, a distân-
cia, ou diferença, entre as misérias
se equipara aos minúsculos salári-
os-mínimos praticados pelas na-
ções. Pequenos empresários ou
comerciantes, trabalhadores,
homens do campo, todas as
pessoas que vivem com uma
quantia diária que varia entre
02 e 10 dólares, sobrevivem pa-
gando alugueres em habitações
precárias, possibilitando poucas
oportunidades às suas famílias.

Na outra linha do horizonte,
o aumento registrado pelos dez
maiores patrimônios bilionários
desde o início da crise é mais do
que suficiente para evitar que
todos os habitantes da Terra
caiam na pobreza por causa do
vírus e paguem pela vacina Co-
vid-19 para todos.

Casos emblemáticos tratare-
mos neste texto com pseudônimo:
Neilice é uma jovem trabalhadora
de uma indústria têxtil no interior
de São Paulo. Em abril de 2020,
grávida de oito meses, perdeu o em-
prego e, consequentemente, preci-
sou da Justiça para buscar seus
direitos. "Entre a gravidez, o medo
do vírus, o desemprego, o não pa-
gamento de benefícios que necessi-
tava para hoje, às vezes sinto que
estou enlouquecendo", disse.

A desigualdade no planeta:
gigante foi o impacto da pandemia
na saúde e na educação.

A pandemia revelou os pro-
blemas dos sistemas de saúde
de várias nações. Na África do
Sul, onde a saúde pública aten-
de 84% da população, mas ape-
nas 30% da equipe médica tra-
balha lá. A saúde privada, que
atende 16% da população, está
equipada com 70% do pessoal
médico. Desigual e injusto, po-
rém não podemos deixar de no-
tar que o Brasil caminha tam-
bém para esse desastre. Médi-

cos buscavam
concursos pú-
bl icos  pelos
r e n d i m e n t o s
melhores e prin-
cipalmente pela
paridade e inte-
gralidade dos ven-
cimentos na apo-
sentadoria, cujo objetivo era garan-
tir uma certa tranquilidade quan-
do a idade chegasse (esse benefício
findou-se com as reformas previ-
denciárias), tornando mais atrati-
vo para os profissionais de saúde a
iniciativa privada e menos atra-
tivos o serviço público. Prejuízo
certo ao povo trabalhador.

Particularmente para os po-
bres, mulheres e minorias étnicas,
as desigualdades estão crescendo
assustadoramente. No Brasil, por
exemplo, cidadãos de ascendência
afro, que tiveram 40% mais chan-
ce de morrer de Covid-19 do que a
população branca, se sua taxa de
mortalidade fosse a mesma dos
brasileiros brancos, mais de
9.200 deles ainda estariam vi-
vos em junho de 2020 - enten-
do que os direitos dos afrodes-
cendentes estão abalados com o
governo Jair Messias Bolsonaro.

Essa assertiva também ocorre
nos Estados Unidos, os cidadãos
afro-americanos e latino-america-
nos são mais propensos a morrer
de Covid-19 do que os brancos, se
sua taxa de mortalidade fosse a
mesma que a dos brancos, em de-
zembro de 2020, quase 22.000 ci-
dadãos latino-americanos e negros
ainda estariam vivos.

Não bastasse essa tragédia existe
ainda o capítulo da educação.

Neste capítulo da educação, em
2020, mais de 180 países fecharam
temporariamente escolas, deixan-
do quase 1,7 bilhões de crianças e
adolescentes em casa. Nos países
mais pobres, a pandemia privou os
alunos de frequência escolar, em
comparação com países com renda
mais alta. Na América Latina e no
Caribe, apenas para dar um exem-
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Tenente Dirceu C. Gonçalves

É preocupante saber que a
variante ômicron do coronaví-
rus vai se alojar em mais da
metade da população do conti-
nente europeu num prazo de
seis a oito semanas. O alerta
sanitário foi emitido, em Co-
penhagen (Dinamarca), pelo
diretor regional da OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde)
para a Europa, Hans Kluge,
com a observação que, apesar
da menor mortalidade da cepa,
o Covid-19 ainda não pode ser
considerado uma doença endê-
mica com a qual a população
conviverá. O levantamento ci-
tado pelo dirigente engloba a
Europa, Rússia e países a Ásia
Central. Cinquenta de 53 paí-
ses pesquisados já registram ca-
sos da ômicron. Nas 27 nações da
União Europeía diagnosticou-se,
, 5,3 milhões de infectados na pri-
meira semana do ano. A França
explodiu em casos apesar das res-
trições sanitárias e na Itália um
bispo chegou a proibir padres
não vacinados de dar a comu-
nhão. Nos Estados Unidos ex-
plodiram as internações e o
quadro é ameaçador.

Em território brasileiro, a
ômicron se alastra e preocupa,
especialmente porque chega
consorciada com a nova ver-
são da gripe H3n2. Os serviços
públicos de saúde já reservam
parte de sua rede de atendi-
mento para receber os porta-
dores de sintomas de Covid e
gripe. O atendimento rotineiro
de diferentes moléstias, reto-
mado nos últimos meses, volta
a ser suspenso. Aguarda-se,
para os próximos dias os efei-
tos das festas e aglomerações
de Ano Novo e os prefeitos de
São Paulo, Rio e outras impor-
tantes cidades já suspenderam
o carnaval de rua enquanto
outros esperam mais informa-
ções sobre o comportamento da
pandemia para decidir se man-
tém ou cancelam a festa, pro-
gramada para a virada de fe-
vereiro para março.

Verificamos, em São Paulo, o
governo preocupado com a trans-
missão - que na ômicron é mais
veloz do que nas cepas anteriores
- se preparando para retomar as
restrições de aglomeração e even-
tos que reúnam grande número
de pessoas. Por ora, como definiu
o governador João Dória, ainda
não se vai mexer com o horário
do comércio e de serviços. O certo
é que voltamos aos momentos
apreensivos da pandemia, quan-

plo, apenas 30% das crianças de
famílias pobres têm acesso à inter-
net, em comparação com 95% das
crianças de famílias ricas.

As desigualdades não ficam
somente no campo étnico, mas atin-
gem também gênero: entre homens,
mulheres e desigualdades no tra-
balho. Segundo dados da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT),
centenas de milhões de empregos fo-
ram perdidos devido à pandemia. Nos
Estados Unidos, por exemplo, 90% dos
trabalhadores de renda mais alta têm
direito à licença médica remunera-
da, enquanto apenas 47% dos tra-
balhadores de baixa renda desfru-
tam desse direito.

Em países de baixa renda, 92%
das mulheres estão em empregos
informais, perigosos ou inseguros.
A pandemia também causou um
crescimento exponencial de em-
pregos mal remunerados ou
não remunerados, realizados
principalmente por mulheres
e, em particular, pertencen-
tes a grupos marginalizados
por motivos sociais e étnicos.

Mais uma exemplificação, essa
ocorreu bem próximo a nós, os ser-
vidores da administração pública
de Piracicaba que atuam na área
da saúde recebem uma bonificação
por desempenho, que na verdade é
um salário dissimulado para não
incidir em outros benefícios e criar
um mecanismo de pressão para que

os servidores não faltem do traba-
lho em hipótese alguma; o mesmo
ocorre na Educação. Como o caso
do servidor (preservamos o nome:
sigilo da fonte é garantia constitu-
cional) que trabalhava em uma
unidade de saúde, ele contraiu Co-
vid-19, e foi condicionado a conti-
nuar trabalhando escondendo os
sintomas, piorou e morreu depois
de alguns dias em solidão, deixou
esposa e filhos.

Resumindo a ópera, as pesso-
as aspiram a um mundo diferente
começando com a promoção da
equidade: "O Banco Mundial esti-
ma que, se os países tomarem
medidas imediatas para redu-
zir a desigualdade, a pobreza
global retornará aos níveis pré-
crise dentro de três anos, em vez
de mais de uma década".

A economia deve, portanto,
colocar as pessoas no centro, in-
vestindo na cobertura universal
e gratuita de saúde, educação e
outros serviços públicos que
devem ser realizados direta-
mente pelo Estado.

O trabalho decente e livre de
exploração, tema sobre o qual tive
a honra de participar diretamente
na Comissão Temática na Confe-
rência Internacional do Trabalho
em Genebra (Suíça) da OIT/ONU,
em 2013 e 2014 (também em ou-
tros temas atuei por dez anos em
Genebra, por indicação dos gover-
nos brasileiros).

As empresas devem criar e dis-
tribuir valores de forma mais equi-
tativa entre todas as partes inte-
ressadas e não dar prioridade úni-
ca à maximização dos lucros para
os acionistas - sem esquecer a jus-
tiça social e fiscal.

Desculpo-me pelas gerações
futuras, mas esta é a triste realida-
de. Aprendemos que do esterco
pode nascer uma flor, mas do lixo
somente surgirá mais lixo.

José Osmir Bertazzoni, jor-
nalista e advogado; e-mail:
osmir@cspb.org.br

De quando em vez, um acerto
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José Renato Nalini

Como ambientalista genético,
pois neto de imigrante italiano que
veio em busca da "América" e aqui
foi seduzido pela fertilidade do solo,
fico angustiado quando a Justiça
Ambiental faz o jogo dos ímpios,
em lugar de defender a natureza.

Em todos os âmbitos, é falível
a tutela ecológica. Na minha expe-
riência na Câmara Especial do Meio
Ambiente do Tribunal de Justiça
de São Paulo, hoje Câmara Reser-
vada ao Meio Ambiente, sofri vári-
as frustrações. Dentre elas, a cons-
tatação de que o dinheiro conse-
gue contratar os maiores talentos
para defender infrações ambientais
e que estes autores parecem proclamar:
"Esqueçam o que eu escrevi!".

Outra, foi a leniência do Esta-
do em arrecadar as multas ambi-
entais. Elas prescrevem rotineira-
mente. Envolvidos em rotina bu-
rocrática, os agentes não conse-
guem executar as sanções pecuni-
árias. Os dendroclastas riem, tran-
quilos, porque continuarão a per-
petrar crimes ecológicos e têm cer-
teza da impunidade.

Nem deixei de lamentar certa
visão acanhada dos julgadores, que
encaram a lide ambiental como
qualquer outra demanda interin-
dividual. Esquecem-se de que a ví-
tima dos delitos ambientais é uma
comunidade difusa. Sequer nasceu,
na sua maior parte. E isso foi reco-
nhecido pelo constituinte ao dar ex-
celente redação ao artigo 225 da
Constituição da República.  Outra
decepção foi deferir requerimento

do MP para ofere-
cer parecer aos re-
cursos a serem
apreciados em Se-
gunda Instância.
Não raro, o parecer
era no sentido de que
"não havia interesse
do Ministério Público naquele pro-
cesso". De fato, o ambiente não tem
por si, ao menos junto aos Tribu-
nais, a instituição mais poderosa
da República.

Não foi menor a minha sensa-
ção de desalento quando o STF re-
conheceu compatível com a Carta
Ecológica de 1988, a lei que em 2012
substituiu o Código Florestal. Des-
de 1934 contávamos com uma pro-
teção saudável do ambiente. A lei
atual sequer menciona a expressão
"Código Florestal". Uma ginástica
interpretativa contempla a política
de destruição da natureza em aten-
ção aos interesses pecuniários ime-
diatos dos que vivem dela.

A luta pela extinção do nefas-
to método da queimada de palha
de cana-de-açúcar não mereceu a
sensibilidade do Pretório Excelso.
À exceção da Ministra Rosa We-
ber, os demais integrantes do so-
dalício entenderam que as queima-
das deveriam continuar.

Uma redução desse deletério
anacronismo derivou não de cons-
ciência ecológica dos usineiros, se-
não de exigências do MP do Tra-
balho, que exigiu tratamento con-
digno para os cortadores de cana.
Ficou mais caro atender a essas
exigências do que mecanizar. E veio
a mecanização. A natureza agra-

dece. O descalabro em relação à na-
tureza tupiniquim chegou a limites
intoleráveis, embora não leve a ci-
dadania às ruas. Aqui, vive-se a ilu-
são do avestruz. Tudo vai muito
bem. Só o mundo civilizado enxer-
ga o desvario.

Todavia, a Ministra Rosa We-
ber continua a ser, talvez, a única
paladina ecológica da Suprema
Corte. Ela não permitiu vigorasse a
extinção de regras protetoras dos
manguezais e restingas, que saiu
da mentalidade antiecológica do
então ministro contra o ambiente.
Foi a Rede Sustentabilidade que le-
vou ao STF a ação direta de incons-
titucionalidade da Resolução 500
do Conama. Por incrível que pare-
ça, a resolução extinguia duas ou-
tras anteriores que delimitam as
áreas de proteção permanente -
APPs, de manguezais e restingas
da orla brasileira.

Rosa Weber suspendeu os efei-
tos da medida ministerial e os de-
mais ministros a rejeitaram no Ple-
nário virtual. Para a ministra, "o
Estado brasileiro tem o dever - im-
posto tanto pela Constituição da
República quanto por tratados in-

ternacionais de que é signatário, -
de manter política pública eficiente
e efetiva de defesa e preservação
do meio ambiente ecologicamente
equilibrado, bem como de preser-
var e restaurar os processos ecoló-
gicos essenciais". Aleluia! É uma
esperança de que a caminhada de
retrocesso da proteção da nature-
za tenha um hiato ou, melhor ain-
da, venha a cessar.

Tenho sempre lastimado que
o Brasil é pródigo em normatizar
como se fora uma República civili-
zada. Também não se recusa a as-
sinar tratados, convenções, como
se fora um parceiro confiável. To-
davia, não cumpre sua própria
Constituição - haja vista o teor do
artigo 225 da CF - nem observa os
compromissos assumidos com a
comunidade internacional.

Prova disso é que o governo
federal não se pejou em tentar co-
brar países ricos para cumprir a
Constituição e afirmou que a flo-
resta amazônica estava intacta des-
de 1500. Afirmação depois comple-
mentada pela identificação entre
floresta protegida e pobreza.

Ainda bem que existe a minis-
tra Rosa Weber para, de quando
em vez, lembrar o Brasil de que ele
já foi uma potência verde.

José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo

Palavra que perdeu seu sentido original
O Brasil aindaO Brasil aindaO Brasil aindaO Brasil aindaO Brasil ainda
tem condiçõestem condiçõestem condiçõestem condiçõestem condições
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democraciademocraciademocraciademocraciademocracia

João Ribeiro Junior

A palavra democracia ter-
minou por ter o destino de to-
das as palavras: perdeu seu
sentido original. A democracia
representativa é uma organiza-
ção, não do povo, mas dos re-
presentantes do povo, escolhi-
dos pelo sistema mais falso e
mais prejudicialmente seletivo.
Tornou-se, de verdadeira repre-
sentação popular, em regime de
caçadores de cargos eletivos,
com toda a degenerescência
consequente dos que transfor-
maram os meios em fins.

O Brasil  tem condições
a i n d a  f r a c a s  p a r a  f o r m a r
uma democracia.  A índole
pac í f i ca  e  hospi ta le i ra  do
nosso povo é realmente demo-
crática, mas a inércia, decor-
rente do analfabetismo, da
incultura e da falta de saú-

d e ,  n ã o  l h e
permite aspi-
rar a respon-
s a b i l i d a d e .
A c e i t a  f a t o s
consumados.
E povo fatalis-
ta. Tais condi-
ções permiti-
ram que o sistema de repre-
sentação, que deveria ser se-
letivo para melhor, o fosse
para pior. Faar de certos ho-
mens públicos (como Lula e
caterva), de sua venalidade
(como político corrupto) e de
sua incompetência, seria até
de mau gosto, porque todos
sabem como essas notas são
marcantes da nossa política,
apesar das honrosas de exce-
ções de homens bem-intenci-
onados, que se veem coarta-
dos pela ação dissolvente dos
politiqueiros, cujo passado é

tão sujo como uma coacla. A
seleção de valores será sem-
pre frustrada, e muitos ho-
mens dignos de nossa terra ne-
gam-se a ombrear com certos poli-
tiqueiros por questão de pejo. Ora,
esses valores são desconhecidos
do povo, porque eles não buscam
a notoriedade mentirosa e engana-
dora. Portanto. Portanto, nunca
serão elevados aos altos postos.
Além disso, os políticos mal-
intencionados não os quereriam
por serem incômodos e iriam
atrapalhar seus desejos de en-
riquecerem ainda mais com o

dinheiro do povo. Além de au-
mentarem o desvalor de mitos,
que demostraram sua incapaci-
dade guindados aos altos pos-
tos, não pactuariam cm  c e r -
t o s  a r r a n j o s. Dessa forma,
está vedada, enquanto conti-
nuarem, a elevação de ho-
mens dignos e competentes .

Essa realidad e  t r i s t e  de
nossa terra é própria do es-
pírito paleotécnico que ainda
a domina, e frustra a ação
desinteressada e honesta da-
queles homens públicos, que,
realmente, visam o bem de seu
povo. E assim caminha o Brasil
para seu futuro incerto.

João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP), docente de
Direto Constitucional e
de História, doutor em
Educação, mestre em Fi-
losofia (Unicamp)

De volta a incerteza
sobre o Covid-19

do ainda não se sabe o que poderá
acontecer nos próximos dias e me-
ses. Ver as autoridades mais cau-
telosas (que nos anos anteriores)
com a imposição de restrições às
atividades econômicas é interessan-
te. Mas é preciso ter a eficiente ava-
liação de como será possível man-
ter essa situação. Sete Estados já
adotaram medidas restritivas.

Diferente da virada de 2019
para 20, quando a pandemia já eclo-
dia na China e o mundo nada fez
para evitá-la, temos hoje todas as
preocupações para nos preservar do
ataque da ômicron e de outras ce-
pas que possam chegar ao nosso
território. As autoridades de saú-
de hoje já possuem estudos sobre a
pandemia e suas formas de ataque.
É preciso muita observação em re-
lação às novas cepas do vírus e a
possível interação.

Estamos num ponto onde o
grande conselho é cuidado. Nin-
guém se prejudicará se mantiver o
distanciamento, a não aglomera-
ção e os cuidados sanitários bási-
cos. E os governos e autoridades
de saúde têm o dever de oferecer a
estrutura de tratamento àqueles
que vierem a se contaminar. Os
milhares de brasileiros que fugiram
da vacina têm de por a mão na
consciência e - acima disso - pen-
sar na própria saúde. Está prova-
do que o vacinado corre menos ris-
cos e mesmo que pegue a Covid, é
mais difícil vir a desenvolvê-la na
foram grave e mortal.

Toda atenção é necessária nes-
se quadro incerto e ameaçador. Es-
peramos que, desta vez, mesmo em
sendo um importante ano eleito-
ral, os políticos não dêem sequên-
cia à nefasta discussão em torno
da pandemia com o objetivo de ga-
nhar votos. Isso é, no mínimo, des-
respeito aos mais de 620 mil brasilei-
ros que morreram e aos milhares que
restaram sequelados nesse episõdio de
saúde. Os que tentarem tirar pro-
veito político disso, principalmente
atracando o adversário, merecem
toda a repulsa popular e a melhor
delas: a negativa do voto.

Tenente Dirceu Cardoso Gon-
çalves é dirigente da ASPO-
MIL (Associação de Assist.
Social dos Policiais Militares
de São Paulo). Email:
aspomilpm@terra.com.br
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No cenário econômico atual,
prejudicado pela pandemia do co-
ronavírus, muitas empresas tive-
ram um severo impacto no seu flu-
xo de caixa, o que afetou conse-
quentemente a capacidade destas
empresas de recolherem os seus tri-
butos e ensejou uma grande pro-
cura por formas alternativas para
garantir a regularidade fiscal, tal
qual a inclusão dos débitos fiscais
em parcelamentos.

Na seara federal, o parcela-
mento simplificado está previsto na
Lei nº 10.522/02 e foi regulamen-
tado pela Instrução Normativa nº
1.891/19. Neste ponto, esclareça-se
que a Secretaria da Receita Federal
do Brasil criou um limite de valor
(R$ 5 milhões) para os débitos fis-
cais passíveis de inclusão no parce-
lamento simplificado, conforme art.
16 da referida IN.

Em recente decisão proferida
pela Justiça Federal do Distrito
Federal, o escritório Silveira Advo-
gados obteve tutela de urgência em
prol de um contribuinte para afas-
tar a limitação de R$ 5 milhões
para a inclusão de débitos fiscais
na modalidade de parcelamento
simplificado, sob o argumento de
que o ato normativo não poderia
criar uma restrição, já que o limite
estabelecido não é previsto na Lei
10.522/2002.

O tema está em discussão no
Repetitivo 997 da Lista do Superi-
or Tribunal de Justiça, cuja con-
trovérsia diz respeito à "legalidade
do estabelecimento, por atos infra-
legais, de limite máximo para a con-
cessão do parcelamento simplifica-
do, instituído pela Lei 10.522/
2002"(ProAfR no REsp 1679536/

Parcelamento simplificado
de débitos fiscais federais

RN, Rel. Ministro HERMAN BEN-
JAMIN, PRIMEIRA SEÇÃO, julga-
do em 02/10/2018, REPDJe 22/10/
2018, DJe 16/10/2018).

De toda forma, destaca-se que
o importante da decisão proferida
pela Justiça Federal do Distrito
Federal foi que o juiz entendeu que,
apesar da Primeira Seção do STJ
determinar a suspensão da trami-
tação dos processos que versem
sobre o tema em todo o território
nacional, isso não impede a análise do
pedido de tutela de urgência, desde que
presentes simultaneamente os três re-
quisitos: (i) a probabilidade do direito
alegado; (ii) o perigo de dano ou risco
ao resultado útil do processo; e (iii)
a ausência de perigo de irreversibi-
lidade dos efeitos da decisão.

Nesse sentido, empresas que
estão em situação similar não pre-
cisam aguardar a decisão do repe-
titivo no STJ para garantir o seu
direito, de modo que podem ques-
tionar judicialmente a ilegal limi-
tação prevista no art. 16 da IN
nº 1.891/19, possibilitando, com
isso, a inclusão dos débitos em
parcelamento simplificado, ain-
da que o montante total parce-
lado exceda R$ 5 milhões.

Caio Cesar Braga Ruotolo,
advogado tributarista em
São Paulo, associado do es-
critório Silveira Law
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Emissão de CPF nos Correios
aumenta durante a pandemia
O mesmo foi percebido em outros Estados do Brasil, como Rio de
Janeiro, Rio Grande do Norte, Amazonas, Piauí, Paraná e Minas Gerais

Com presença em todos os
municípios do Brasil, as agências
dos Correios representam a opção
mais vantajosa para milhares de
brasileiros que precisam do núme-
ro do Cadastro de Pessoa Física
(CPF) de forma simples e rápida.
Com a facilidade de sair com o nú-
mero do documento na hora do
atendimento, o crescimento da pro-
cura pelo serviço CPF nas unida-
des da estatal, durante a pande-
mia, foi percebida em números.

Em todo o país, agências dos
Correios registraram aumento na
emissão do documento em momen-
tos-chave para a população, como
a abertura do cadastramento
para o auxílio emergencial em
2020 e do início da vacinação
de adolescentes em 2021.

A obrigatoriedade do CPF para
o cadastro de maiores de 12 anos
fez com que muitos buscassem nos
Correios a solução para sair com o do-
cumento na hora. Nos meses de agos-
to, setembro e outubro de 2021, dados
da estatal mostraram um aumento
de cerca de 20% na emissão de CPF
neste período em relação à média
mensal de 2020. Em Mato Grosso
do Sul e em São Paulo, o cresci-
mento da procura por CPF nas
agências dos Correios chegou a
mais de 70% em agosto, em com-
paração à média de 2020. O mes-
mo foi percebido em outros Esta-
dos do Brasil, como Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Norte, Amazo-
nas, Piauí, Paraná e Minas Gerais.

"Com a facilidade de ter uma
agência sempre por perto e a como-
didade de sair com o número na
hora, os Correios se posicionam
como um local ideal para emitir o
CPF. Durante a pandemia, manti-

Em São Pedro a agência dos Correios fica na rua José Estanislau de Oliveira, nº 7, bairro Santa Cruz

vemos nosso atendimento aos ci-
dadãos, seguindo todas as re-
gras de segurança, o que per-
mitiu a milhares de brasileiros
emitir ou regularizar seu CPF",
destacou o presidente dos Cor-
reios, Floriano Peixoto.

SERVIÇO - O serviço de emis-
são de CPF pode ser realizado em qual-
quer agência dos Correios. Para brasi-
leiros com idade dos 18 aos 69 anos,
é necessário título de eleitor, alista-
mento eleitoral, protocolo de ins-

crição ou certidão da Justiça Elei-
toral atestando a não obrigatorie-
dade do alistamento eleitoral.

Para menores de 18 anos, a solici-
tação do CPF deverá ser feita pelo re-
presentante legal, que pode ser pai ou
mãe, tutores, curadores ou responsá-
veis pela guarda judicial. Os documen-
tos necessários são: Carteira de iden-
tidade ou certidão de nascimento
que comprove a naturalidade, a fi-
liação e a data de nascimento do
menor, tutelado ou curatelado; e

documentos que atestem a tutela, cu-
ratela ou responsabilidade pela guar-
da de incapaz ou interdito.

O número do novo CPF sai na
hora. O valor da taxa é de R$ 7,00.
Para mais informações, acesse o
site dos Correios:  https://
www.correios.com.br/atendi-
mento/balcao-do-cidadao/sai-
ba-mais-emita-seu-cpf. Em São
Pedro a agência dos Correios
fica na rua José Estanislau de
Oliveira, nº 7, bairro Santa Cruz

Antirrábica começa
neste sábado

A Secretaria da Saúde de São
Pedro realiza a partir deste sába-
do, dia 15 de janeiro, a vacinação
contra raiva em cães e gatos a par-
tir dos 3 meses de idade. As doses
serão aplicadas dois sábados por
mês, sempre das 8h às 14h, em di-
ferentes pontos da cidade.

Em janeiro, a vacinação
acontece no dia 15 em frente à
UBS Primavera e no dia 29, na
UBS Alpes. Em fevereiro, a imuni-
zação contra a raiva será realizada
no dia 5 na UBS Dorothea e no
dia 26 na UBS Bela São Pedro.

Em março, a vacinação será
realizada no dia 5 na UBS Santo
Antonio, no alto da serra e no dia

19 na UBS São Dimas. Em abril, no
dia 9, no Centro de Castração Soci-
al e no dia 30, na UBS São Francis-
co. As vacinações estão programa-
das até dezembro e o cronogra-
ma pode ser acompanhado nos
canais oficiais de comunicação
da Prefeitura de São Pedro.  A reco-
mendação é que o responsável leve seus
animais em guias, coleiras, gaiolas, cai-
xas de transporte ou fronhas.

A campanha de imunização
contra a raiva em cães e gatos é
gratuita e muito importante para
a saúde do animal. Outras infor-
mações podem ser obtidas no te-
lefone da Vigilância em Saúde:
(19) 3481-9370.

Daniella Oliveira/Arquivo TSP
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Presidente se reúne com
entidades de São Pedro

Com o objetivo de apresen-
tar a equipe e divulgar a agen-
da de eventos e cursos prevista
para 2022, a presidente do Fun-
do Social de Solidariedade de
São Pedro, Márcia Dente Panfí-
glio, se reuniu na quarta-feira,
12,com representantes de en-
tidades da cidade. Ações con-
juntas,  como realização de
jantares beneficentes e diver-
sas parcerias foram discuti-
das no encontro.

"Estamos há quase dois anos
sem eventos, e acredito que, se-
guindo todos os cuidados e proto-
colos sanitários, podemos realizar
diversas ações e retomar as par-
cerias entre as entidades", dis-
se Márcia, ao ressaltar a impor-
tância da união de todos. "As
famílias e os usuários precisam
muito dessa nossa união".

Além das representantes da
Coordenadoria de Desenvolvimen-

to Social, Adriana Mariano e Ana
Lúcia Callori, a reunião contou com
a presença de Isilda Sola, da Casa
das Crianças, Olímpia de Fáti-
ma Cardoso, da Casa dos Velhi-
nhos, Ane Caroline Momesso,
do Cras, Vânia Golinelli, da
Apae, Sandra Bistaffa, da Casa
Abrigo, e Eduardo Camargo, da
Legião Mirim de São Pedro.

CURSOS GRATUITOS
- Entre os projetos e cursos
de responsabil idade social
apresentados, a presidente o
Fundo Social destacou a parce-
ria com o Sesi, com a Unidade
Móvel de Vida Saudável, que
estará na Praça Matriz, de 14 a
18 de fevereiro e 21 a 25 de feve-
reiro. Com o tema Aproveita-
mento Integral dos Alimentos,
serão oferecidos dois cursos por
dia, com duração de 1 hora e
30 minutos cada, para até 10
alunos por turma.  Com pre-

visão de início em março, na
sede do Fundo Social, também
serão oferecidos cursos de pa-
nificação, manicure e pedicure,
manipulação de alimentos, marmi-
tas saudáveis, congelamento de ali-
mentos, preparação de biscoitos,
além de mini jardim, cartona-
gem, mosaico, bonecos de pano,
fantoche, bijuterias, tie dye,
avental de feltro, brinquedos
recicláveis, pintura em tela,
pintura em MDF e outros.
"As datas e prazo de inscri-
ções serão divulgadas em bre-
ve por todas essas entidades
parceiras", explicou Márcia.

O Fundo Social de Solidarie-
dade de São Pedro fica na rua
Marieta de Toledo Mendes, 264,
bairro Jardim Nova Estância. O
atendimento acontece de segunda
a sexta-feira, das 8h às 16h. Tele-
fone: (19) 3481-9244. E-mail:
fundosocial@saopedro.sp.gov.br

A presidente do Fundo Social de São Pedro, Márcia Dente Panfíglio, apresentou
a agenda de eventos e cursos prevista para 2022

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JD. JERUBIAÇABA: 2 dorm., sala,
cozinha, banheiro, área de serviço,garagem
com portão eletrônico,R$ 250.000,00 (I.R.)

APT. CENTRAL: 3  dorm. (1 suíte com armá-
rio e ar cond.), w.c. social, sala, cozinha com
armários, roupeiro, área de serviço. (1º andar,
sem garagem) R$ 250.000,0 - (G/C)

CASA JD. PORANGABA: 2 dorm. (1 suí-
te), w.c. social, sala  para 2 ambientes com
varanda e sacada, cozinha, garagem (2),
e quintal. R$ 370.000.00 (M/S)

CASA NOVA EM CONDOMINIO Excelente
casa térrea, com 3 dorm. (1 suíte), w.c. soci-
al, sala para 2 ambientes, escritório, varanda,
cozinha planejada, área de serviço, quarto e
banheiro externo, 3 vagas cobertas + 2 des-
cobertas, área gourmet, aquecimento solar,
ótimo acabamento. R$ 830.000,00 (C/F).

CASA NOVA: 3 dorm. (1 suíte), todos com
armários embutidos, lavado, w.c. social,
sala TV com pergolado,  sala de jantar com
varanda e vista panorâmica, cozinha pla-
nejada e barzinho, abrigo. Parte Inferior:
Área gramada e piscina, amplo salão com
cozinha, banheiro, quarto de despejo e la-
vanderia.  Acabamento de primeira - R$
780.000,00 (V.Z.).

CASA JD. PORANGABA:  Parte térrea: abri-
go, sala, cozinha, lavabo. Parte Inferior: 1 su-
íte + 1 quarto, área de serviço, despejo e quin-
tal grande. R$ 300.000,00 (K.S).

CASA JD.PORANGABA:  Parte térrea, 3
dorm.( 1 suíte), sacadas, w.c. social, sala de
jantar, sala de tv, cozinha grande, varanda,
abrigo(2). Parte Inferior: 1 quarto,  banheiro,
sala, cozinha grande, lavanderia, varanda, quar-
to de despejo, área com churrasqueira , quin-
tal grande. R$ 650.000,00 (R.O)

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3

frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
110.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes:
R$ 310.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) -
R$ 210.000,00 (W.R)
Terreno prox. ao centro: 400 m2 - R$
170.000,00 (JS)
Área prox. Relógio do Sol: 1.100m2 - R$
500.000,00 (J.S)
Terrenos prox. ao centro: 250 m2 - R$
120.0000,00 (JS)
Terreno Jd. Porangaba: 308 m2, declive,
com vista. R$ 90.000,00 (V.N)
Terreno Jd. Porangaba: 284m2, declive,
vista para lago. R$ 110.000,00 (AS)

CHÁCARAS   PRONTAS

CHÁCARA LIMOEIRO: Área plana de
5.000 m2, cercada, casa simples com 3
dorm.,2 banheiros, varandas, poço e fos-
sa. R$ 350.000,00 (M).

LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),
todos com armários embutidos, w. c. soci-
al, lavabo, sala de estar com lareira, sala de
jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play
ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$
795.000,00 (V.)

CHACARA FDOS PARA RIO PIRACICA-
BA: 7.000m2, casa avarandada com 2
dorm. (1 suíte), w.c. social, sala para 2
ambientes, cozinha americana, fogão à
lenha, forno e churrasqueira, área para
churrasco, quarto de ferramenta +quarto
e banheiro externo, pomar, galinheiro
(com galinhas), acesso para Rio Piraci-
caba, com local para estacionar carros
e barcos. R$ 380.000,00

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Santa Maria da Serra
recebe R$ 300 mil
para pavimentação

O prefeito de Santa Maria da
Serra, Josias Zani Neto (Cidada-
nia), assinou na manhã desta ter-
ça-feira (11) o contrato de repasse
de recursos financeiros do Gover-
no Federal no valor de R$ 300 mil.
A verba, que será usada para pavi-
mentação de importantes trechos
do bairro Jardim Itália, faz parte
de um pacote de emendas parla-
mentares do orçamento de 2021 do
deputado federal Arnaldo
Jardim,junto ao Ministério do De-
senvolvimento Regional e Caixa

Econômica Federal.  Segundo o
prefeito, a pavimentação da ruaA-
mérico Rodrigues Guilhem irá com-
plementar outra obra com recursos do
Governo do Estado com apoio do de-
putado Rafa Zimbaldi, no valor de R$
650 mil. "Essa obra irá ligar a ponte de
acesso da Rua Capitão Afonso até a
Rua Lázaro Franco de Godoy", disse
Zani, ao ressaltar que assim que a
Caixa Econômica Federal autori-
zar, o Departamento Administra-
tivo irá iniciar o processo de licita-
ção e contratação das empresas.

Prefeito Josias Zani Neto com o deputado federal Arnaldo Jardim

Divu lgação
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Solos e desastres naturais:
o que podemos fazer para

nos assegurar desses eventos?
Você deve ter visto a triste

notícia do evento que ocorreu no
último domingo (09/01/22) na
cidade de Capitólio - MG, que dei-
xou inúmeras vítimas. Existem
diferentes terminologias para clas-
sificar movimentações de massa,
no caso de Capitólio houve o tom-
bamento de uma rocha arenítica.

Mas o que isso quer dizer?
Quando a rocha sofre a ação de
agentes erosivos que podem ser:
a chuva, o vento, um rio e até
mesmo a gravidade, ela se torna
suscetível, ou seja, propensa a se
movimentar. Em Capitólio, a ro-
cha em questão possuía rupturas
- que foram intensificadas pelas
fortes chuvas - o volume da água
a tornou mais pesada e, pela ação
da gravidade, ela tombou.

Uma rocha é formada por
um mineral ou uma associação
de minerais que juntos constitu-
em uma estrutura firme. Existem
diferentes tipos de rochas que
variam de acordo com sua com-
posição e sua origem, podendo
ser ígneas, sedimentares e meta-
mórficas. Elas são fundamentais
para o suporte a vida já que dão
origem aos solos.

O solo, por sua vez, é um ele-
mento de destaque no meio am-
biente e possui extrema importân-
cia. É nele que vivemos, constru-
ímos nossas casas, plantamos
nosso alimento e onde a água
aflora dando origem aos nossos
tão importantes rios.

Um manejo adequado é es-
sencial para não o tornar suscetí-
vel a erosões e perda de qualida-
de; e as árvores são grandes alia-
das, já que, além de auxiliar na
sua contenção por meio de suas
raízes, fornecem matéria orgâni-
ca em forma de folhas, frutas e
ramos, que quando decompostos
o torna mais fértil.

Para manter o solo saudável
também é necessário prestar aten-

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambien-
te" é uma iniciativa da Coordenadoria de
Meio Ambiente da Prefeitura de São Pedro
e tem por objetivo a difusão de informações
ambientais por meio da investigação dos
debates e atuações da gestão pública e da
sociedade civil organizada para o avanço
sustentável na nossa região e no mundo.

ção na forma de cultivo agrícola.
A rotatividade de culturas é de
extrema necessidade, o plantio
de uma única cultura o torna
deficiente em alguns nutrien-
tes. Desta forma, um manejo
recomendável é o planejamen-
to de plantios, assim como o con-
sórcio de diferentes culturas.

Uma outra prática que
vem ganhando força é o do
sistema agroflorestal, que pos-
sibilita o cultivo agrícola e de
árvores nativas para o esta-
belecimento de florestas. Isso ga-
rante maior fertilidade do solo,
uma produção mais saudável,
além de todos os benefícios que
uma floresta proporciona.

É importante também fa-
lar de práticas não recomen-
dáveis que trazem prejuízos.
Algumas delas são o uso indis-
criminado de agrotóxicos e
fertilizantes que apresentam
potencial de contaminação,
não só do solo mais também
da água superficial e subter-
rânea. O fogo também é uma
prática muito comum, porém
equivocada, quando um ter-
reno é queimado para a re-
novação da pastagem, por
exemplo, o solo perde sua
fertilidade, pois tanto a ma-
téria orgânica ali presente e
os animais são queimados.

Embora processos erosivos e
movimentos de massa sejam even-
tos naturais no meio ambiente,
eles podem ser acelerados por al-
guns manejos citados acima. Por
isso, não pisemos em falso! Va-
mos cuidar dos nossos solos e
sustentar nossas atividades pau-
tadas em uma gestão eficiente
desse importante recurso!

Paula Gonçalves da Fon-
seca e Souza- Colabora-
dora Técnica da Coorde-
nadoria de Meio Ambi-
ente de São Pedro
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Vacimóvel continua a levar
atendimento aos bairros
Até quarta (12), foram aplicadas 350 doses do imunizante; resultado
positivo pode estender ação para mais dias; avaliação é positiva na semana

Com avaliação positiva da pri-
meira semana de atuação, quando
foram aplicadas, até quarta-feira,
350 vacinas, o Vacimóvel - veículo
da Prefeitura de São Pedro que leva
a vacinação contra Covid aos bair-
ros, segue novo cronograma na
semana de 17 a 21 de janeiro, com
possibilidade de extensão deste pe-
ríodo. "A adesão foi muito boa,
fizemos até primeira dose nesta
ação", relatou a secretária de
Saúde e Desenvolvimento Soci-
al Carolina Figueiredo.

A ação começou a ser reali-
zada no dia 10, como resultado
prático da reunião do Comitê de
Prevenção e Enfrentamento ao
Coronavírus e com objetivo
de aumentar o contingente de
vacinados em São Pedro.

rem-se até o veículo se estiver pas-
sando em ruas próximas. Para ser
vacinado, é preciso apresentar do-

cumento com foto, carteirinha do
SUS e carteira de vacinação. Tam-
bém é preciso estar de máscara.

 A vacina é considerada a
maneira mais eficaz de se pro-
teger contra a doença que vol-
tou a registrar grande número
de casos não apenas em São Pe-
dro, mas no país e no mundo.

O Vacimóvel percorre as ruas
dos bairros, sempre das 15h às 18h,
em busca de pessoas que precisam
receber doses do imunizante.

No dia 17, o veículo com pro-
fissionais da saúde volta a percor-
rer a região do bairro Recanto; no
dia 18, o Alpes das Águas será aten-
dido;  no dia 19, o São Francisco, no
dia 20, o Chácaras Primavera e no dia
21, último dia da ação, o bairro Santo
Antonio. Um carro de som acom-
panha o veículo da vacinação. A
orientação é para as pessoas saírem
na calçada e quando possível, dirigi-

Estela Moraes tomou a terceira dose da vacina

Matheus Gasparim/Prefeitura de São Pedro

Roseli Ribeiro recebe a vacina contra Covid Alexandre Garcia foi vacinado em seu local de trabalho
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Apeoesp e entidades do magistério
manifestam contrárias à proposta
Entidades se reuniram dia 6 para analisar a proposta de "nova carreira", anunciada pelo governador João Doria e secretário da Educação, Rossieli Soares

A Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo), Apase
(Sindicato dos Supervisores do
Magistério do Estado de São
Paulo), Centro do Professorado
Paulista (CPP) e Udemo (Sindi-
cato de Especialistas de Educa-
ção do Magistério Oficial do
Estado de São Paulo), entidades
do magistério paulista, se reu-
niram no último dia seis para
analisar a proposta de "nova
carreira", anunciada em dezem-
bro pelo governador João Do-
ria e seu secretário da Educa-
ção, Rossieli Soares. Diante dos
debates já feitos, as entidades

tiraram nota em que se colocam
contrárias à proposta que deve
chegar em fevereiro à Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp).

A presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora
Bebel (PT), diz que "desde já,
não podemos concordar que um
governo em fim de mandato pre-
tenda fazer mudanças na nossa
carreira, ainda mais sem esta-
belecer nenhum debate, ne-
nhum diálogo, com as entida-
des representativas de professo-
res, diretores, supervisores de
ensino e diretores. Iremos man-
ter novas reuniões para deta-

lhar nossas propostas para in-
terferir no processo de tramita-
ção dessa proposta, quando for
formalizada junto à Alesp.
Não aceitaremos de forma
alguma que nossos salários
s e j a m  t r a n s f o r m a d o s  e m
subsídios, sem direito a quin-
quênio, sexta-parte e outros
adicionais. Não aceitaremos
retirada de direitos. Nossa
atual carreira precisa ser me-
lhorada e aperfeiçoada, não
destruída. Queremos carrei-
ra, salários justos, condições
de trabalho, respeito, direitos
e educação pública de quali-
dade!", enfatiza.

O encontro aconteceu na última quinta (6), com a participação da Apeoesp, Apase, CPP, Udemor

Nota sobre a "nova carreira" do magistério
Reunidas em 6 de janeiro de

2022, as entidades signatárias des-
te documento vêm a público para se
pronunciar sobre a proposta de "nova
carreira" do magistério, anuncia-
da em 14 de dezembro de 2021
pelo Governador e pelo Secretário
Estadual da Educação.

Ainda não temos conheci-
mento do texto do projeto de lei
que será enviado no mês de feve-
reiro à Assembleia Legislativa,
porém, desde já, nos pronuncia-
mos sobre alguns aspectos inacei-
táveis envolvidos nesta questão.

Em primeiro lugar, é inad-
missível que um governo em fim
de mandato pretenda fazer mudan-
ças na nossa carreira, ainda mais sem
estabelecer nenhum debate, nenhum
diálogo, com as entidades represen-
tativas de professores, diretores,
supervisores de ensino.

Qualquer modificação na
nossa carreira, realizada sem ou-
vir os profissionais nela envolvi-
dos - sobretudo quando elimina
direitos e realiza alterações es-
truturais tão amplas como as
que foram anunciadas, inevi-
tavelmente terá impacto na
qualidade do ensino. Estamos
falando, portanto, de um tema
que extrapola o âmbito mera-
mente funcional e que tem im-
portantes reflexos sociais.

Aliás, na coletiva na qual
anunciaram a proposta, o secre-
tário da Educação, Rossieli Soa-
res, citou pesquisa da APEOESP
para tentar justificar modificações
na carreira. O que não disse é que
na citada pesquisa, sobre quali-
dade da educação, os professores
responderam justamente que a
existência de carreira justa é
condição fundamental para a
qualidade da educação.

Lamentavelmente, não pode-
mos confiar no atual governador,
João Doria. Eleito com base num
discurso de modernização do Es-

tado e de fortalecimento e eficácia
dos serviços públicos, sua ação
tem sido diametralmente opos-
ta. O que estamos assistindo
desde 2019 - num processo de
violento aprofundamento de
políticas que já vinham sendo
implementadas por governos
anteriores - é o sucateamento
dos serviços públicos, a privati-
zação de setores estratégicos do
Estado, o abandono das áreas so-
ciais, como saúde, educação, habi-
tação, transportes públicos, servi-
ços de planejamento e outras.

Chega-se ao limite de inter-
romper ou encerrar serviços hos-
pitalares em plena pandemia ou de
reduzir investimentos na infraes-
trutura das escolas públicas justa-
mente quando elas mais necessita-
ram, face à gravidade da pande-
mia, enquanto o mesmo governo
de tudo fez para antecipar a volta
ás aulas presenciais, desconside-
rando os riscos envolvidos e levan-
do à ocorrência de pelo menos 3 mil
contágios nas escolas estaduais e cerca
de 110 óbitos por Covid 19 em razão
do trabalho presencial.

Por isso, não é possível que este
governo, enclausurado em seus
gabinetes, determine o que deve
ser a carreira do magistério.
Nossa carreira deve ser debati-
da e aperfeiçoada de forma co-
letiva, democrática, participati-
va, pois essa é a própria nature-
za do processo educativo.

Baseados apenas no que foi até
aqui apresentado pelo Governo do
Estado, devemos destacar alguns
pontos com os quais não podemos
concordar, entre eles:

- substituição dos salários
por subsídios, que por norma
constitucional só podem ser pa-
gos a detentores de cargos ele-
tivos, ministros e secretários de
governos e municípios.

- ao substituir salários por sub-
sídios, os servidores deixam de fa-

zer jus a quinquênios, sexta-parte
e outros adicionais.

- elimina o tempo de serviço (e,
portanto, a experiência profissional)
como fator de evolução na carreira.

- evolução funcional - nas 15
referências que comporão a nova
carreira - a partir de avaliações de
desempenho (como, por exemplo,
provas), cujos critérios não estão
claros e que, pela sua subjetivida-
de, podem ser ajustados para faci-
litar ou dificultar essa evolução, por
conveniência da Administração.

- excessiva lentidão para a evo-
lução na carreira. De acordo com
estudos da APEOESP,  o(a)
professor(a), cumprindo todos
os requisitos a cada etapa, de-
moraria 28 anos para atingir a
11ª referência da carreira, de
um total de 15 referências.

Iremos manter novas reuniões
para detalhar nossas propostas
para interferir no processo de tra-
mitação desse projeto de lei, quan-
do for formalizado junto à ALESP.
Trabalharemos de forma conjunta
e incansável junto aos profissionais
da educação, à comunidade esco-
lar, à sociedade e aos deputados e
deputadas estaduais para que este
projeto não seja aprovado na for-
ma como será enviado pelo Gover-
no, sem que haja um amplo e qua-
lificado processo de debates, que
contemple nossas reivindicações.

Realizaremos seminários, en-
contros, audiências públicas e mo-
bilizações para que este debate che-
gue a todas as escolas estaduais
paulistas, às redes sociais, aos mei-
os de comunicação. Não aceita-
remos retirada de direitos. Nos-
sa atual carreira precisa ser me-
lhorada e aperfeiçoada, não
destruída. Queremos carreira,
salários justos, condições de
trabalho, respeito, direitos e
educação pública de qualidade.

APEOESP, APASE, CPP,
UDEMO

Divulgação
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Bebel destaca desprezo de Doria
com os aposentados e pensionistas

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), de forma cruel
e inaceitável, o governador de São
Paulo João Doria (PSDB) deu uma
explicação "totalmente estapafúr-
dia e desonesta sobre o confisco
salarial de aposentados e pensio-
nistas",  no programa Canal Livre
da TV Bandeirantes, neste último
domingo (9).  Bebel, que também é
presidenta da Apeoesp (Sindicato
dos Professores do Ensino Oficial
do Estado de São Paulo, diz que
quando questionado sobre o assun-
to, Doria disse "lamentar" que pes-
soas tenham aposentadorias me-
nores do que desejariam ou mere-
ceriam, mas que "entre isso e ter
pessoas morrendo de fome, eu pre-
firo que essas pessoas que estão com
fome tenham renda e tenham a
possibilidade de sobreviver."

A deputada estadual Profes-
sora Bebel, imediatamente, se ma-
nifestou em suas redes sociais:
"Então, senhor governador, aque-
la história de déficit da  SPPREV
era apenas um engodo? O senhor
está transferindo recursos da pre-
vidência para supostas políticas
assistenciais? Sim, supostas, por-
que não existe nenhuma política de
seu governo, elitista e desumano,
para as pessoas mais necessitadas".

E a Professora Bebel conti-
nuou "onde está o auxílio emergen-
cial estadual? Não existe! Onde es-
tão políticas de distribuição de ren-
da, de abrigo, de emprego, de apoio
às milhares de famílias que estão
totalmente desamparadas frente ao
desemprego, à fome, à miséria, no
estado de São Paulo? Chega de de-
magogia, governador! Queremos o
fim imediato desse absurdo, injus-
to e desumano confisco das apo-
sentadorias e pensões!", cobrou.

A  deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) é autora do
Projeto de Decreto Legislativo
nº 39, de 2020 (PDL 39/2020),
que tramita na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, que

anula a elevação das alíquotas
de cobrança previdenciária de
aposentados e pensionistas.
Bebel lembra que a cobrança que
vem sendo feita sobre as apo-
sentadorias e pensões dos ser-
vidores estaduais é em função
de que  em 19 de junho do ano
passado, a Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo aprovou a
Reforma da Previdência Esta-
dual. "Votei contra esse absur-
do, que não passa de um ataque
ao bolso dos servidores aposen-
tados e pensionistas, mas o go-
verno jogou pesado e conseguiu
a aprovação do que ele chama

de reforma previdenciária", res-
salta ela, que foi a única parla-
mentar da região que votou
contra a propositura que vem
permitindo o desconto sobre
aposentadorias e pensões.

Se aprovado o PDL 39/
2020,  cessa  a enorme injustiça
que o governo João Doria vem
cometendo contra servidores
públicos que contribuíram du-
rante longos anos de serviços
prestados à sociedade pelo di-
reito a uma aposentadoria dig-
na. "A  aprovação do PDL 39/
2020 vai devolver aos aposen-
tados e pensionistas a tranqui-

lidade que pensaram ter obtido
com sua aposentadoria. Hoje,
na quase totalidade dos casos,
os valores das aposentadorias
dos servidores públicos, bem
como das pensões pagas a seus
dependentes, estão muito aquém
de seus direitos e de suas ne-
cessidades. É sobre esses valo-
res já reduzidos que o governo
estadual aplica alíquotas abusi-
vas, levando essas pessoas a uma
situação verdadeiramente desespe-
radora, num momento em que
deveriam ter condições ao me-
recido descanso após uma lon-
ga vida de trabalho", ressalta.

 A deputada Professora Bebel foi a única deputada estadual da Região que votou
contrária à reforma da previdência estadual

Divulgação
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Mega Saldão supera
expectativas

O Mega Saldão da Rede Su-
permercados Pague Menos acon-
teceu no dia 7 de janeiro e foi um
grande sucesso. A ação, que foi
destinada aos Clientes cadastrados
no Clube Leve Mais, teve uma gran-
de quantidade de itens em promo-
ção. "O saldão superou as expecta-
tivas e meta estipuladas, atingi-
mos mais de 90% do público-
alvo e ficamos muito satisfeitos
com a aderência destes clientes",
explica Natalia Simões - gerente
de Inteligência de Mercado.

Segundo ela,  houve um
grande movimento de compras
tanto nas lojas físicas como no
e-commerce. "Os dois canais,
que possuem públicos diferen-
tes, bateram a meta. Para esse
desempenho utilizamos do nos-
so setor de Inteligência, que fez
estratégias distintas entre os
canais, garantindo assim mais

efetividade. As vendas do e-
commerce foram um sucesso no
saldão e conseguiu atingir uma
porcentagem 20% maior do que
no ano passado. O Mega Saldão
é a segunda data que mais ven-
de no Pague Menos, depois da
Verde Friday", esclarece.

Na promoção os setores que
mais atraíram o consumidor foram
os de higiene básica e açougue. "Em
janeiro todo mundo é impactado
com tantas contas a serem pagas,
por ser um período em que o poder
de compra fica mais comprometi-
do. Então, oferecer um dia de ofer-
tas tão agressivas no começo do
ano proporciona aos Clientes a
oportunidade de economizarem
nas compras de supermercado.
Com ações como essa cumpri-
mos a nossa missão, que é fazer
a vida dos nossos Clientes me-
lhor", finaliza Natalia Simões.
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OFICIAL DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS
NATURAIS DE SÃO PEDRO - SP

Mariana Izzo La Luna - Registradora Civil

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exi-
gidos pelo art. 1525 do Código Civil Brasileiro.

JORGE RICARDO ALTOS, estado civil solteiro, profissão técnico FTTX,
nascido em Piracicaba, SP no dia vinte e quatro de março de mil nove-
centos e noventa e dois (24/03/1992), residente e domiciliado na Rua
Otavio Modesto de Paula, 137, Jardim São Pedro, São Pedro, SP, filho de
JORGE DONIZETE ALTOS e de DEREIDE SAIA ALTOS. MARIANA ARANHA
BERTO, estado civil solteira, profissão analista opera-cional, nascida  em
São Pedro, SP no dia vinte e seis de novembro de mil novecentos e oitenta
e oito (26/11/1988), residente e domiciliada na Rua Otavio Modesto de
Paula, 137, Jardim São Pedro, São Pedro, SP, filha de PEDRO ANTONIO
BERTO e de SANDRA APARECIDA ARANHA BERTO.

ELMER NICODEMO FLOR, estado civil viúvo, profissão professor aposen-
tado, nascido em Pelotas, RS no dia vinte de agosto de mil novecentos e
quarenta (20/08/1940), residente e domiciliado no Sitio São Francisco,
Bairro Santana, São Pedro, SP, filho de BENJAMIN GERMANO FLOR e de
OLINDA HERMINA ERIG FLOR. INÊS APARECIDA FANTATO, estado civil
divorciada, profissão bordadeira, nascida em São Pedro, SP no dia treze
de julho de mil novecentos e ses-senta e oito (13/07/1968), residente e
domiciliada na Rua Emilia Bragaia Feltrim, 19, Cidade Jardim, São Pedro,
SP, filha de JOSÉ FANTATO e de ANTONIA CANELA FANTATO.

CARLOS HENRIQUE SANT'ANDREA DE CAMARGO NEVES, estado civil
solteiro, profissão professor, nascido em São Paulo (24º Subdistrito - In-
dianópolis), SP no dia dezoito de março de mil novecentos e oitenta (18/03/
1980), residente e domiciliado na Rua Beatriz Anacleto da Fon-seca, 235,
Bairro Raccioni, São Pedro, SP, filho de CARLOS TADEU DE CAMARGO
NEVES e de SONIA MARIA SANT'ANDREA CAMARGO NE-VES. FLAVIA
FERNANDA FAVARO, estado civil solteira, profissão professora, nascida
em São Pedro, SP no dia sete de outubro de mil novecentos e setenta e
nove (07/10/1979), residente e domiciliada na Rua Beatriz Anacleto da
Fonseca, 235, Bairro Raccioni, São Pedro, SP, filha de ALBINO FAVARO e
de NOEMIA FABER FAVARO.

GUILHERME AUGUSTO MOTTON DO AMARAL, estado civil solteiro, pro-
fis-são motoboy, nascido em São Paulo (4º Subdistrito - Nossa Senhora
do Ó), SP no dia três de maio de mil novecentos e noventa e três (03/05/
1993), residente e domiciliado na Rua Pedro Pereira, 27, Do-rotheia, São
Pedro, SP, filho de RICARDO CORREA DO AMARAL e de LU-CIANA MOT-
TON. VITHÓRIA LIMA DE ALMEIDA, estado civil solteira, profissão auxiliar
de escritório,  nascida em Piracicaba, SP no dia vinte e sete de março de
dois mil  (27/03/2000), residente e domiciliada na Rua Pe-dro  Pereira,  27,
Dorotheia, São Pedro, SP, filha de JOAQUIM ALVES DE ALMEIDA e de
RISONETE DE LIMA DE ALMEIDA.

GILIARDE GOMES DA SILVA, estado civil solteiro, profissão lenhador, nas-
cido em Moraújo, CE no dia vinte e cinco de junho de mil novecentos e
noventa e dois (25/06/1992), residente e domiciliado na Rua das Emas, 13,
chácara 03, Alpes das Águas, São Pedro, SP, filho de DO-RACI  BARBO-
SA  DA SILVA e de REGINA BARBOSA GOMES DA SILVA. ROSEMEIRE DOS
SANTOS, estado civil solteira, profissão auxiliar de le-nhador, nascida em
São Pedro, SP no dia três de julho de mil novecentos e noventa e cinco
(03/07/1995), residente e domiciliada na Rua das Emas, 13, chácara 03,
Alpes das Águas, São Pedro, SP, filha de AMAURI DOS SANTOS e de
ROSELI FERREIRA ABRAHAN DOS SANTOS.

THAIS RAMALHO GALLO, estado civil solteira, profissão ECONOMISTA,
nascida  em PIRACICABA, SP no dia dois de fevereiro de mil novecentos
e noventa e cinco (02/02/1995), residente e domiciliada na RUA SEBAS-
TIÃO  DE AZEVEDO AGUIAR, 132, JARDIM SANTA MÔNICA, São Pedro,
SP, filha de MARCILIANO DONIZETE GALLO e de ANA CRISTINA RAMA-
LHO GALLO. MARIANA FONSÊCA VERAS, estado civil solteira, profissão
DENTISTA, nascida em GURUPI, TO no dia vinte e um de abril de mil nove-
centos  e oitenta e nove (21/04/1989), residente e domiciliada no 108
NORTE AL 12, 60, PLANO DIRETOR NORTE, PALMAS, TO, filha de ANTO-
NIO VERAS JÚNIOR e de AUREA PINHEIRO DA FONSÊCA VERAS.

ARSÉDIO TIAGO LOPES, estado  civil solteiro, profissão Guarda Civil
Municipal, nascido em São Paulo (10º subdistrito - Belenzinho), SP no dia
vinte e quatro de maio de mil novecentos e setenta e dois (24/05/1972),
residente e domiciliado Rua Menotti Bettone, 128, Colinas de São Pedro,
São Pedro, SP, filho de OTAVIO DE JESUS LOPES e de MARIA DO ROSA-
RIO DE OLIVEIRA LOPES. CÉLIA FRANZ SAITO, estado civil divorciada,
profissão auxiliar adminis-trativo, nascida em Cali - Colômbia no dia doze
de outubro de mil nove-centos e sessenta e quatro (12/10/1964), residen-
te e domiciliada Rua Menotti Bettone, 128, Colinas de São Pedro, São
Pedro,  SP, filha de LUIS RODOLFO FRANZ e de TERUMI SAITO.

EDGAR ANTONIO DA SILVA, estado civil divorciado, profissão pe-
dreiro, nascido em Piracicaba (2º subdistrito), SP no dia dezessete
de agosto de mil novecentos e oitenta e cinco (17/08/1985), resi-
dente e domiciliado na Rua Pedro Carretta, 1014, Recanto  das Águas,
São Pedro, São Pedro, SP, filho de ANTONIO ROBERTO DA SILVA e
de MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA. KARISA AMANDA ARAUJO DE
AGUIAR, estado civil divorciada, profissão do lar, nascida em Santo
André  (1º subdistrito),  SP  no  dia dois de abril de mil novecentos e oitenta
e dois (02/04/1982), residente e domiciliada na Rua Pedro Carretta, 1014,
Recanto das Águas, São Pedro, SP, filha de SILVIO LUIZ SOBREIRA
ARAUJO e de MARIA DE FATIMA SOBREIRA DE ARAUJO.

GABRIEL HENRIQUE DE CAMARGO NISTICÓ, estado civil solteiro,
profissão vendedor, nascido em Piracicaba (3º subdistrito), SP no
dia oito de março de dois mil e um (08/03/2001), residente e domici-
liado Rua Duque de Caxias, 120, Vila Angelina, São Pedro, SP, filho
de GILBERTO NISTICÓ e de ENEIA MIRIAM DUARTE DE CAMARGO
NISTICÓ. JESSICA MIRANDA DA SILVA PEREIRA, estado civil soltei-
ra, profissão auxiliar de escritório, nascida em Guarulhos (1º sub-
distrito), SP no dia onze de maio de mil novecentos e noventa e oito
(11/05/1998), residente e domiciliada Rua José Emegidio de Arruda
Mendes, 497, Recanto das Águas, São Pedro, SP, filha de SANDRO
SOUZA PEREIRA e de DALVA MIRANDA DA SILVA PEREIRA.

Cartório de Registro Civil -- Rua Patrício Miguel Carreta, nº 704,
Centro - São Pedro/SP - CEP: 13.520-000 - Tel: (19) 3481.5310 -

WhatsApp +55 19 3481-5310

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente ao lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts de
área coberta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
 Apartamento com 2 dorm. sala cozi-
nha banheiro no Bairro Dois Córre-
gos em Piracicaba tratar (19)
9.9665.8116.
-------------------------------------------
VENDO
Chácara com 650m² com 4 comodos
no bairro colina de São Pedro, ótima
localização. Tratar (19) 3481-5075 /
9.9822-5851.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
155.000,00, Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373. Fone
(19) 99827-1101.
-------------------------------------------
ALUGO
Casa próximo ao portal de São Pe-
dro para aposentado, R$ 800,00, 2
dorm. Sala, cozinha, quintal, gara-
gem. Tratar (19) 9.9942-8481.

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usados, con-
serto, compra, vende e troca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais,
usados, compra, vende, troca e
loca. Ficha Som Usados. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO ÓRGÃO.
Minami MDX15, série ouro, com
banqueta, ótimo estado. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.

PRECISA-SE.
Pessoa para limpeza de terreno em chá-
cara tratar fone: (19) 9.9330-5347



A Tribuna de São Pedro
Sexta-feira, 14 de janeiro de 2022 A7

FALECIMENTOS
SR. OSVALDO BENEDITO ARTHUR
Faleceu no dia 09/01 na cidade
de São Pedro aos 56 anos de ida-
de. Era filho dos finados Sr. Lydio
Arthur e da Sra. Maria Joaquina
Ribeiro Arthur. Deixa a filha Miche-
le. Deixa neta, irmãos, demais pa-
rentes e amigos.O seu sepulta-
mento deu se dia 10/01 ás 16:00
hs saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de São Pedro se-
guindo para o Cemitério da mes-
ma localidade onde foi inumado em
jazigo da família. (GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA ANTONIA
VICTORINO ZAMBAO
Faleceu no dia 12/01 na cidade de
Piracicaba, aos 86 anos de idade e
era viúva do Sr. Atilio Antonio Zam-
bao. Era filha dos finados Sr. Anto-
nio Victorino e da Sra. Benedicta da
Silva.Deixa os filhos: Cleusa das
Graças Zambao Correr; Julio Cesar
Zambao; Claudio Gonçalves Zam-
bao; Valdir Antonio Zambao; Tania
Penha Zambao Defant; Reinaldo
Zambao.Deixa ainda netos, bisnetos
e demais parentes.O seu corpo foi
transladado para a cidade de Char-
queada e o seu sepultamento deu
se dia 12/01 ás 15:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal seguindo para o Cemitério
daquela localidade onde foi inumada
em jazigo da família .(GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS )

FALECIMENTOS
SR. PAULO MINORO IKENAGA
Faleceu dia 05/01/2022, na cidade de
Piracicaba, contava 83 anos, filho dos
finados Sr. Tokite Ikenaga e da Sra.  To-
moyo Ikenaga, era casado com a Sra.
Miyoko Ikenaga, deixa os filhos: Doni
Ikenaga; Denise Harue Ikenaga e Dei-
se Tomoyo Ikenaga. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Cerimônia de
Cremação dia 05/01/2022 às 15h00 no
Crematório Unidas de Piracica-ba. (Abil
Grupo Unidas Funerais).

SRA. VANDA MICHELOTTO DA SILVA
Faleceu dia 08/01/2022, na cidade de
Piracicaba, contava 82 anos, filha dos
finados Sr. Narcizo Michelotto e da Sra.
Maria Guastalli, era viúva do Sr. Helio Paulino
da Silva; deixa os filhos: Maria Madalena da
Silva Albuquer-que, casada com o Sr. João
Luiz de Albuquerque e Rinaldo José da
Silva. Deixa irmã, sobrinhos, netos, bis-
netos, demais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 08/01/2022 às 16h30 do
Velório Municipal Saudade de São Pe-
dro , para a referida necrópole. (Abil
Grupo Unidas Funerais).

SR. FRANCISCO LUIZ DE TOLEDO
Faleceu dia 09/01/2022, na cidade de Char-
queada, con-tava 78 anos, filho dos fina-
dos  Sr. Aparicio de Toledo e da Sra. Maria
Franzoni, era casado com a Sra. Vera Apa-
recida Menezes de Toledo, deixa os filhos:
Francisco Evaldo de Toledo, casado com a
Sra. Rosangela Mendes de Toledo; Fabio
Luis de Toledo, casado com a Sra. Cristia-
ne Maria Gibele de Toledo; Franceli Ap. de

Toledo Frasseto, casada com o Sr. Gusta-
vo Frasseto e Felipe Israel de Toledo, ca-
sado com a Sra. Miche-le de Toledo.
Deixa netos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Sepultamento dia 10/01/
2022 às 16h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Char-queada, para a re-
ferida necrópole. (Abil Grupo Unidas
Funerais).

SRA. MARIA AUGUSTA
RODRIGUES DA SILVA
Faleceu dia 10/01/2022, na cidade de
São Pedro, contava 99 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Rodrigues da Cruz e

da Sra. Maria Francisca de Jesus, era
viúva do Sr. José Elias da Silva, deixa os
filhos: Maria de Nazare Rodrigues da
Silva ( Falecida ), Maria de Fatima Rodri-
gues da Silva, Jose Rodrigues da Silva
( Falecido ), Antonio Rodrigues da
Silva, Severino Rodrigues da Silva,
Maria Apa-recida Rodrigues da Sil-
va, casada com o Sr. Jose Ferreira
da Silva. Deixa sobrinhos, netos, bisne-
tos demais familiares e amigos. Sepul-
tamento dia 10/01/2022 às 15h00 do
Velório Municipal de São Pedro para
o Cemitério Parque São Pedro. (Abil
Grupo Uni-das Funerais).

Custou R$ 672,60

SRA.ELIANA PERES MARTINES
Faleceu no dia 13/01 na cidade
de Piracicaba aos 56 anos de ida-
de e era f i lha dos f inados
Sr.Manoel Peres Martines e da
Sra.Mar ia de Souza Peres
Martines.Deixa parentes e ami-

gos. O seu corpo foi transladado
para a cidade de São Pedro e o
seu sepultamento deu se dia 13/
01 ás 16:30 hs no Cemitério da-
quela localidade onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

R$ 230,10

R$ 230,10

R$ 230,10
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AB Colinas leva cinema itinerante
para caminhoneiros a partir do dia 17
O Cine Caminhoneiro terá uma programação especialmente pensada para esse público, com filmes que vão garantir um tempo de relaxamento e lazer

Divulgação/AB Colinas

A AB Colinas, concessionária
do Programa de Concessões Rodo-
viárias do Estado de São Paulo, vai
levar diversão e entretenimento aos
caminhoneiros que trafegam pelas
rodovias que administra. A partir
da próxima segunda-feira, dia
17, a empresa, em parceria com
a Magna Cultura, realiza o Cine
Caminhoneiro, projeto aprovado
pela Lei Federal de Incentivo à
Cultura, realizado pelo Ministé-
rio do Turismo e que tem patro-
cínio da AB Concessões, grupo do
qual a AB Colinas faz parte.

O Cine Caminhoneiro terá
uma programação especialmen-
te pensada para esse público, com
filmes que vão garantir um tempo
de relaxamento e lazer para quem

está acostumado a permanecer
por horas e horas ao volante.

Gratuito e itinerante, o projeto
vai até pontos de parada e áreas de
descanso nas rodovias para facili-
tar o acesso dos motoristas à cul-
tura. As primeiras sessões ocor-
rem de 17 a 21 de janeiro em Itu,
no Posto e Restaurante Bife de
Tira, que fica no km 26 da SP-
075, na pista sentido Sorocaba.

As sessões de cinema ocor-
rem em uma estrutura especialmen-
te montada para isso. Com telão,
sistema de som e iluminação espe-
ciais, a sala móvel do Cine Cami-
nhoneiro tem 32 poltronas. Para a
realização do projeto, a capacidade
será reduzida pela metade. Também
vai ser adotado protocolo de saúde

com aferição da temperatura do
público, obrigatoriedade do uso de
máscara e oferta de álcool em gel.

Depois de Itu, o projeto segue
para a cidade de Salto, no Auto
Posto We, que fica no km 36 da
SP-075, na pista sentido Indaia-
tuba. Nesse local o projeto fica en-
tre os dias 24 e 28 de janeiro.

Na sequência o Cine Cami-
nhoneiro vai para a cidade de Por-
to Feliz, entre os dias 31 de ja-
neiro e 4 de fevereiro, quando
será realizado no Posto Rei da Cas-
tello, no km 103 da Castello Bran-
co, na pista sentido Interior. Para
finalizar, o projeto vai para Boitu-
va entre os dias 7 e 11 de feverei-
ro, no Posto Scala, que fica no
km 121 da Castello Branco.

A carreta do Cine Caminhoneiro que vai levar o projeto aos caminhoneiros

EEEEECOLOGIACOLOGIACOLOGIACOLOGIACOLOGIA
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Caipirandando terá Horto
de Tupi como destino

A Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras de
Piracicaba (Selam) definiu nes-
ta quinta-feira (13) a data para
o 3º Caipirandando, evento de
caminhada e pedal que é pro-
movido pela Prefeitura de Pira-
cicaba. A primeira edição de
2022 será realizada no dia 19
de fevereiro e terá como destino
o Horto de Tupi. Os pontos de
largada e de pausa para hidra-
tação, assim como o percurso
completo, que deve girar em tor-
no de 20 km, serão anunciados
pela secretaria no início do pró-
ximo mês - a Selam levará em
consideração as condições cli-
máticas e a distância para defi-
nição. Interessados em partici-

par podem obter mais informa-
ções pelos telefones (19) 3422-
0233 ou 3403-2648.

De acordo com o chefe do
setor de eventos da secretaria,
Alexandre Nascimento, o objeti-
vo é realizar ao menos 12 edi-
ções do Caipirandando nesta
temporada, incluindo percursos
para ciclistas. "Está sendo uma
experiência muito legal, percebe-
mos que o evento está desper-
tando bastante interesse das
pessoas. A ideia é fazer mais
ações e aumentar o número de
participantes. A tendência é
essa, estamos animados com a
iniciativa", elogiou.

O 1º Caipirandando ocorreu
em novembro do ano passado,

quando cerca de 40 pessoas sa-
íram do Engenho Central, rea-
lizaram um intervalo para des-
canso na Igreja  do Pau
D'Alhinho e tiveram o balneá-
rio de Ártemis como destino fi-
nal. Na segunda edição, o even-
to reuniu 95 participantes, que
se concentraram no clube da
Associação dos Funcionários
Públicos Municipais de Piraci-
caba (AFPMP), no bairro Jar-
dim Caxambu, fizeram uma
pausa de 30 minutos para hi-
dratação no Centro Comunitá-
rio do Campestre e depois se-
guiram o trajeto pela Estrada
Municipal Antonio Dias Rodri-
gues, com a chegada no muni-
cípio de Saltinho.

O evento intercala percursos no asfalto e também em estradas de terra
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Custou R$ 1.840,80
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Custou R$ 1.840,80
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Custou R$ 1.840,80
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Custou R$ 920,40

AAAAAGENDAGENDAGENDAGENDAGENDA 2022 2022 2022 2022 2022

Presidente do Fundo Social se reúne com
representantes de entidades de São Pedro

Com o objetivo de apresentar
a equipe e divulgar a agenda de
eventos e cursos prevista para
2022, na quarta-feira (12), a presi-
dente do Fundo Social de Solidari-
edade de São Pedro, Márcia Dente
Panfíglio, se reuniu com represen-
tantes de entidades da cidade.
Ações conjuntas, como realiza-
ção de jantares beneficentes e
diversas parcerias foram discu-
tidas no encontro.

“Estamos a quase dois anos
sem eventos, e acredito que, se-
guindo todos os cuidados e proto-
colos sanitários, podemos reali-
zar diversas ações e retomar as
parcerias entre as entidades”,
disse Márcia, ao ressaltar a im-
portância da união de todos.
“As famílias e os usuários pre-
cisam muito dessa nossa união”.

Além das representantes da
Coordenadoria de Desenvolvimen-
to Social, Adriana Mariano e Ana
Lúcia Callori, a reunião contou com
a presença de Isilda Sola, da Casa
das Crianças, Olímpia de Fáti-
ma Cardoso, da Casa dos Velhi-
nhos, Ane Caroline Momesso,
do Cras, Vânia Golinelli, da
Apae, Sandra Bistaffa, da Casa
Abrigo, e Eduardo Camargo, da
Legião Mirim de São Pedro.

Vida Saudável – Entre os pro-
jetos e cursos de responsabilidade
social apresentados, a presidente o
Fundo Social destacou a parceria
com o Sesi, com a Unidade Móvel

A presidente do Fundo Social de São Pedro, Márcia
Dente Panfíglio, apresentou a agenda de eventos e
cursos prevista para 2022

de Vida Saudável, que estará na
Praça Matriz, de 14 a 18 de feverei-
ro, e 21 e 25 de fevereiro. Com o
tema Aproveitamento Integral dos
Alimentos, serão oferecidos dois
cursos por dia, com duração de 1
hora e 30 minutos cada, para até
10 alunos por turma.

Com previsão de início em
março, na sede do Fundo Social,
também serão oferecidos cursos de
panificação, manicure e pedicure,
manipulação de alimentos, marmi-
tas saudáveis, congelamento de ali-
mentos, preparação de biscoitos,
além de mini jardim, cartonagem,

mosaico, bonecos de pano, fanto-
che, bijuterias, tie dye, avental de
feltro, brinquedos recicláveis, pin-
tura em tela, pintura em MDF e
outros. “As datas e prazo de inscri-
ções serão divulgadas em breve por
todas essas entidades parceiras”,
explicou Márcia.

O Fundo Social de Solidarie-
dade de São Pedro fica na rua
Marieta de Toledo Mendes, 264,
bairro Jardim Nova Estância. O
atendimento acontece de segunda
a sexta-feira, das 8h às 16h. Tele-
fone: (19) 3481-9244. E-mail:
fundosocial@saopedro.sp.gov.br

ÁÁÁÁÁGUASGUASGUASGUASGUAS

Prefeitura Municipal promove
melhorias na avenida central

A Prefeitura de Águas de São
Pedro está promovendo uma série
de melhorias estruturais na aveni-
da Carlos Mauro. O prefeito João
Victor Barboza (Cidadania) acom-
panhou de perto as intervenções no
início desta semana.

Além da limpeza e troca de al-
gumas luminárias que apresenta-
vam defeito, o município também
vai repaginar toda a estrutura de
iluminação, irrigação e sistema de
som - que ficará permanente na
avenida central. "Não só a troca
e limpeza das luminárias, mas

também estamos passando
nova fiação com proteção de ci-
mento para não causar dano
quando for necessário mexer
nos canteiros, por exemplo. Isso
também vai permitir que faça-
mos de forma apropriada a in-
fraestrutura para o sistema de
som fixo, visando a aquisição de
caixas de som que serão distribuí-
das pela avenida e promovendo
sonorização ambiente durante
todo o ano, dando mais segu-
rança e maior tempo de dura-
bilidade", afirmou o prefeito.

Os canteiros terão ainda sistema
de irrigação automática proporci-
onado pelas melhorias implantadas
pela prefeitura. "Há ainda a ilumi-
nação de LED embaixo de todas as
árvores", lembra João Victor.

Já nos canteiros, está sendo
feita a troca dos substratos e
adição de mais terra vermelha
para garantir o crescimento das
flores e árvores. Além disso, o
município irá ajustar os pontos
de distribuição de água para
atender o sistema de irrigação
ao longo da avenida.

IIIIINFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURA

CRAS e Secretaria de Promoção Social
passam por melhorias estruturais

A sede do Centro de Referên-
cia e Assistência Social (CRAS) e da
Secretaria de Promoção Social de
Águas de São Pedro está pas-
sando por melhorias na parte de
infraestrutura. O prédio terá in-
tervenções tanto na parte interna
quanto externa.

Dentro do espaço, será fei-
ta a pintura das janelas, do teto,
das paredes e das salas de aten-
dimento, de reunião, recepção,
cozinha e secretaria. Também
foi feita a troca do forro e o re-
paro de rachaduras em geral.

Já na área externa, houve a
lavagem do telhado e a troca de
algumas telhas, além da aplicação
de produto anti-mofo e melhorias
na parte do madeiramento para
escoar a queda de água no te-
lhado. "Também foi feito o re-

14-01-CRAs (Aguas)14-01-CRAs (Aguas)

O prédio terá intervenções tanto na parte interna quanto externa

paro de uma rachadura enor-
me que escoava água da chuva
e já estava com parte do concre-
to afundado", lembra a primei-
ra-dama e secretária de Promo-
ção Social, Amanda Gonçalves.

O muro do prédio, que apre-
sentava rachaduras, também foi
revitalizado. "Na parte externa,
também será feito a pintura
quando a chuva parar", comple-
mentou Amanda.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Atletas de Águas são destaque
nos jogos virtuais do Sesi

Atletas de Águas de São Pe-
dro foram premiados no evento
Jogos Virtuais do SESI 2021. Na
categoria Corrida 5K Feminina a
atleta vencedora foi Caroline Mo-
raes com o tempo de 33'50". Já
na categoria 5K masculino o
vencedor foi José Rodrigues de
Mello Neto com o tempo de 26'15".
E nos 10K masculino o vencedor
foi Luciano Eduardo Costa que
realizou a corrida em 59'34".

Na categoria Ciclismo 20K
Feminina a vencedora foi Lau-
ra Eliane Rodrigues Garcia com
tempo final de 01'14". No ciclis-
mo masculino 20K, o vencedor
foi o coordenador de Esportes
de Águas, Amauri Ribeiro, que
marcou o tempo de 55'48" e rece-
beu o troféu das mãos do secretá-
rio de Turismo, César Siboldi.

Divulgação
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Apeoesp vai denunciar medida
da Seduc ao Ministério Público
Bebel diz que, de maneira ilegal e irresponsável, a Seduc publicou orientações que
atentam contra o direito à escolarização dos que cumprem medida socioeducativa
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Para a presidenta da Apeoesp
(Sindicato dos Professores do En-
sino Oficial do Estado de São Pau-
lo), deputada estadual Professora
Bebel (PT), a Secretaria Estadual
da Educação (Seduc) vem, por de-
terminação do governador João
Doria e do secretário estadual da
Educação, Rossieli Soares, imple-
mentando uma série de políticas
que aprofundam a desigualdade
educacional, comprometem a qua-
lidade do ensino e excluem gran-
des parcelas da juventude, filhos e
filhas da classe trabalhadora, do
acesso ao conhecimento. Nesse
sentido, justamente para tentar
impedir prejuízos aos estudantes da
Fundação Casa, a Apeoesp levará
ao Grupo Especial de Educação
(GEDUC) do Ministério Público
Estadual descumprimento da legis-
lação que trata do Programa de
Ensino Integral (PEI), que retira
aulas de professores e prejudica es-
tudantes da Fundação Casa.

Bebel diz que de maneira
ilegal e irresponsável, a SEDUC
publicou no final de 2021 o Bo-
letim Semanal da Subsecretaria
Nº 363, com orientações que
atentam contra o direito à esco-
larização dos jovens que cum-
prem medida socioeducativa de
internação na Fundação Casa,
conforme determina o Estatuto
da Criança e do Adolescente
(ECA). Sintomaticamente, a de-
putada conta que  o arquivo
deste boletim não está mais dis-
ponível no portal da SEDUC na
Internet. "Porém essas orienta-
ções são reproduzidas em comu-
nicado enviado pelo Núcleo Pe-
dagógico da SEDUC às unida-
des escolares que possuem Cen-
tros de Internação (CI) a elas
vinculados. Segundo ela, neste
boletim e no comunicado, que
não têm força de lei, a SEDUC
permite que as classes vincula-
das não tenham a exigência de
ofertar o mínimo de dois itine-
rários dentro do "novo" ensino
médio, permitindo que os cen-
tros, de maneira arbitrária e
unilateral, excluam aulas de
disciplinas e favoreçam somen-
te uma única área do conheci-
mento. Na prática, estão tiran-
do aulas dos professores e ne-
gando aos estudantes a mínima
possibilidade de escolha, anu-
lando qualquer protagonismo
ou preceito básico do tal "novo"

ensino médio. É importante
lembrar que a Resolução SEDUC
69 de 11-8-2021 e a Resolução
SEDUC-97/21, em consonância
à Lei Federal nº 13.415 de 2017,
são claras em afirmar que "cada
unidade escolar deverá ofertar,
no mínimo, duas opções de Iti-
nerários Formativos por turno
em que tiver matrículas de en-
sino médio".

A Professora Bebel diz que
a Secretaria Estadual da Edu-
cação está descumprindo a pró-
pria resolução, contrariando a
lei, gerando desigualdades e di-
minuindo as aulas dos estudan-
tes internos. "O prejuízo peda-
gógico é gritante e a desigual-
dade de acesso quando este jo-
vem retornar à rede pública será
visível. Superlotando salas em
plena pandemia Além disso, com
a desculpa de "espaço físico in-
suficiente", a SEDUC está tam-
bém descumprindo os preceitos
do "novo" Ensino Médio e pe-
dindo que as turmas de "1ª e 3ª
séries do Ensino Médio (...) po-
derão realizar concomitante-
mente os componentes curricu-
lares indicados nas respectivas

matrizes", ou seja, estão unindo
estudantes do "novo" ensino mé-
dio com os do ensino médio na
mesma sala, gerando o ridículo ce-
nário de estudante da primeira sé-
rie ter a mesma aula com o da ter-
ceira série, enquanto o da segunda
série tem outra aula. Com isso, fe-
cham-se turmas e superlotam-
se salas, que são celas dentro da
Fundação Casa, chegando ao
absurdo de propor que até 40
estudantes internos fiquem na
mesma sala-cela, gerando riscos
aos estudantes, professores da
rede e também aos próprios ser-
vidores da instituição, em um
cenário de grave pandemia",
conta a deputada e presidenta

da Apeoesp. No entanto, Bebel
enfatiza que a falta de espaço
físico não é justificativa, pois a
solução já foi encontrada pela
própria rede: tanto os itinerári-
os quanto a expansão podem ser
ministrados no contraturno; à
tarde, por exemplo. "Também
podem ser aproveitadas as sa-
las de biblioteca dos centros.
Basta boa vontade e ação. Va-
mos levar esta situação ao Mi-
nistério Público, porque a SE-
DUC e a Fundação Casa não
estão considerando os direitos
dos jovens internos, que têm
na educação a única saída para
melhorar e recuperar sua traje-
tória de vida", conclui.

Bebel diz que a medida irá fazer com que até 40 estudantes internos fiquem na
mesma sala-cela

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Bebel destaca desprezo
de Doria com os
aposentados e pensionistas

Para a deputada estadual
Professora Bebel (PT), de for-
ma cruel e inaceitável, o gover-
nador de São Paulo João Doria
(PSDB) deu uma explicação "to-
talmente estapafúrdia e deso-
nesta sobre o confisco salarial
de aposentados e pensionistas",
no programa Canal Livre da TV
Bandeirantes, neste último do-
mingo (9).  Bebel, que também é
presidenta da Apeoesp (Sindica-
to dos Professores do Ensino
Oficial do Estado de São Paulo,
diz que quando questionado
sobre o assunto, Doria disse
"lamentar" que pessoas tenham
aposentadorias menores do que
desejariam ou mereceriam, mas
que "entre isso e ter pessoas
morrendo de fome, eu prefiro
que essas pessoas que estão com
fome tenham renda e tenham a
possibilidade de sobreviver."

A deputada estadual Profes-
sora Bebel, imediatamente, se ma-
nifestou em suas redes sociais:
"Então, senhor governador, aque-
la história de déficit da  SPPREV
era apenas um engodo? O senhor
está transferindo recursos da pre-
vidência para supostas políticas
assistenciais? Sim, supostas, por-
que não existe nenhuma política de
seu governo, elitista e desumano,
para as pessoas mais necessitadas".

E a Professora Bebel conti-
nuou "onde está o auxílio emer-
gencial estadual? Não existe!
Onde estão políticas de distri-
buição de renda, de abrigo, de
emprego, de apoio às milhares de
famílias que estão totalmente de-
samparadas frente ao desemprego,
à fome, à miséria, no estado de São
Paulo? Chega de demagogia, gover-
nador! Queremos o fim imediato
desse absurdo, injusto e desu-
mano confisco das aposentado-
rias e pensões!", cobrou.

A  deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) é autora do
Projeto de Decreto Legislativo

nº 39, de 2020 (PDL 39/2020),
que tramita na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, que
anula a elevação das alíquotas
de cobrança previdenciária de
aposentados e pensionistas.
Bebel lembra que a cobrança que
vem sendo feita sobre as apo-
sentadorias e pensões dos ser-
vidores estaduais é em função
de que  em 19 de junho do ano
passado, a Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo aprovou a
Reforma da Previdência Esta-
dual. "Votei contra esse absur-
do, que não passa de um ataque
ao bolso dos servidores aposen-
tados e pensionistas, mas o go-
verno jogou pesado e conseguiu
a aprovação do que ele chama
de reforma previdenciária", res-
salta ela, que foi a única parla-
mentar da região que votou
contra a propositura que vem
permitindo o desconto sobre
aposentadorias e pensões.

Se aprovado o PDL 39/
2020,  cessa  a enorme injustiça
que o governo João Doria vem
cometendo contra servidores pú-
blicos que contribuíram durante
longos anos de serviços prestados
à sociedade pelo direito a uma apo-
sentadoria digna. "A  aprovação do
PDL 39/2020 vai devolver aos apo-
sentados e pensionistas a tranqui-
lidade que pensaram ter obtido
com sua aposentadoria. Hoje, na
quase totalidade dos casos, os va-
lores das aposentadorias dos ser-
vidores públicos, bem como das
pensões pagas a seus dependentes,
estão muito aquém de seus direi-
tos e de suas necessidades. É so-
bre esses valores já reduzidos
que o governo estadual aplica
alíquotas abusivas, levando es-
sas pessoas a uma situação ver-
dadeiramente desesperadora,
num momento em que deveri-
am ter condições ao merecido
descanso após uma longa vida
de trabalho", ressalta.


